
  
  

   

  

    

  

   

  

    

SOFRE SEM RECLAMAR
— Apenas cinza para a sepultura...
Sofre sem reclamar! Rã e a pena

Px eee à provação que te condena
romagem de sombra e de amargura.

Ede peito forte e alma serena,
A tempestade, sob a noite escura,
fa contigo a fé trangiila e pura

vencerás o fel que te envenena...

sd as trevas do sinistro bando
Sé do caminho miserando

que o tôrvo passado te situa...

Que a coragem te cinja a fronte erguida!
pie esqueças que há dor em tôda vida!—

E

que a vida, na morte, continua...

ARNOLD SOUZA

 

NA VIAGEM TERRESTRE

Querida Mamãe:

Rogo à infinita Bondade fortalecer-nos.

Ha quase dez anos, em me comunicando com à se-

nhora, reteri-me à nossa grande viagem no mar pro-

celoso das provações terrestres.

Dez anos correm sôbre o nosso entendimento e a

ventania sopra de rijo, arrastando-naog O velho barco dos

compromissos espirituais, sobre ondas traiçoeiras e es.

curas... De quando a quando, agulhas contundentes de

rochedos ocultos arrancam pedaços da nau em que via-

jamos. E creio que ainda não nos afastamos, um só

dia, das preces ardentes, em que suplicamos, ao Céu,

assistencia e socorro para não sermos engulidas pelo

abismo aos nossos pés.

Não venho, porém, recordar-lhe a viagem redentora

para incliná-la ao pranto. Venho, apenas, reafirmar-lhe

que Jesus continua no leme da embarcação. Sinto, não

distante de nós, o pôrto da alegria e da segurançã..

Ouço vozes confortadoras, na praia próxima.

Não choremos, pois, naquele ritmo de angústia ace-

lerada que nos marcou as lágrimas do princípio. Enco-

rajemo-nos, adornando a nossa galera castigada pelo

temporal. Por muito lhe doam, ainda, as chagas abertas

e por muito lhe torturem as vigílias consecutivas e do-

lorosas, reafirme o seu bom ânimo; e continuemos.

Eu sei que há muito navio embandeirado no cais,

à maneira de castelos flutuantes que nunca enfrentaram   



    

  
   

  
  

  

    

   
  

  

  

   

 

   

   

me FRANCISCO CÂNDIDO XAVIER

= En Sim, não perderam O aspecto festivo com que
a pela primeira vez. São jardins imóveis,

ra lo à serenidade ilusória do mundo, porque, a
reali: » nunca enf) : à
EO Tentaram o mar largo e a grande

o diabém que, na peregrinação, há muitasE: as le Viajores que se imobilizaram, temendoe as Vicissitudes da marcha. Começaram aea EE sa pencidos; pelo cansaço e repousamEEaaa dos oásis que florescem na vas-

Entre! Mamã iBeo EE um dia, as embarcações pregui-
E ani enganados serão constrangidos aos

terrí temporais das grandes renovações e,
inte, chorarão a hora perdida, porque,

tes desassombrados alcançarão o mundome da paz sem lágrimas.

chegado
apenas

subli-

Se podemos, dêsse modo, rogar-lhe alguma coisa,
sua 5Coragem; coragem que compreenda, aci-* ma dos próprios dese:SEooSoberanos desígnios de Deus,

Dos, ainda e sempre.
Bua aflição é nossa aflição maior,
Rendemos graças a Jesus e osculamos suas mãos pela

tem aceitado os1 golpes que
E dauemasao se esqueça de que a2 'utora, e noss.
meira e, sobretudo, nossa Mãe, Ro ne

ppscimosSR da fôrça, como a criança necessita
E mn: os com a sua desmedida abnegação   

RELICÁRIO DE LUZ o

Avancemos.
Dentro da noite, brilham estrêlas.

E a alvorada é sempre nova, multiplicando as bên-

çãos divinas, em tórno de nossos pés.

Para que não desfalecesse na, jornada, Cristo velo

e ensinou-nos. Para que nos conduzissemos retamente

no caminho, o Mestre desceu até nós e revelou-nos O

amor infinito.

Ah! Sem a manjedoura da, simplicidade e do tra-

balho no comêço da luta humana; e sem à cruz do sa-

crifício e da renunciação no fim da, estrada a percorrer,

será impossível vencer, na Terra, as teias constringentes

da ilusão e os enganos envenenados da morte.

Saibamos reerguer a esperança, cada dia, na con-

vicção de que o tempo bemvivido é o infalível condutor

da vitória.

No cimo da senda, Jesus nos aguarda.

Além das trevas, fulgura a ressurreição. Depois da

noite transitória, surge O dia eterno.

Seja, pois, a fé viva o bordão que nos sustente e bus-

quemos a comunhão com a paz do Senhor, sem des-

cansar.

Estamos satisfeitos com o seu estágio de refazimento

junto de nossos amigos. A devoção afetiva é um dos te-

souros que não são consumidos na Terra.

A amizade pura é uma flor que nunca fenece.

Meu abraço ao Papai,

Para todos os nossos, querida Mamãe, envio meus

atetos e meus votos de bem-estar e, desejando à senhora

tudo o que existe de sublime na criação de Deus, abra-

ca-a, com muito carinho e com muito reconhecimento,

a sua

AGAR

 


